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I N E P - CENTRO REGiONAL DE PESQUISAS EDUCACiONAIS DO RECiFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

/ (C
Of. CRPE/NE n /16'7//73 (

Recifec'3 maio de 1973

/, Instituto Nacional de Estudos

0 Pesquisas Educacionais

Senhor

Diretor_pV/IlI 9
• MAIA

o1itamos a V.Sa. autorização para instalaço

de dois tipos de serviços, que achamos, facilitaria de muito o

bom desempenho do ORPE/NE, e traria benefícios colaterais ao

bairro onde ele este localizado Dois Irmãos - carente de v

rios tipos de serviço básicos (abastecimento, divertimentos fa

mcia, boa conduç.o, etc, apesar de ser sede de instituiç3esi

portantes, IJNP6, Museu do çcar, Centro de Reabi.litaço, $

minrio Marista Hõrto Florestal, Centro de Medicamentos do E,

tado, Universidade Rural etc0

So eles:

1- Agencia do Correio

2Serviço de Xerox

1- Agencia do Correio - J houve, h vrios

nos1 tentativa nesse sentido0 Temos local de fci1 acesso ao

blico, na secretai,ia, sem prejudicar o andamento do nosso trab

lho, umae que, o atendimento poderia ser feito atravs da j

nela que d para a varanda do prédio da s ede.

uma funcionria do. CBCT, pessoa de respons

bilidade, que mora no bairro, e poderia organizar e dirigir o

serviço.
2- Serviço de Xerox - como esta companhia aluga

seus instrumentos, poderí'amos insta1 -lo no $etor de Public

ç6es, junto ao nosso Thermo-Fax, local de f.cil acesso ao pibl

co, pela varanda do prédio da sede,
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Nesse casos urn funcionário nosso, seria designado

como responsve1.
-

Para o Centro e seus funcionrios o serviço fu

cionaria a preço de custo0

Para o pib1ico, a urn preço menor que o da cidade,

como atrativo mas que nos permitisse um certo lucro para mana

tenção do serviço,

sperando pronunciamento de V.6a para tomarmos

iniciativas concretas junto . CBCT e Xerox,.subscrevemo-nos ateu

ciosamente.

iam Brindeiro de Moraes Vasconcelos

P/Diret ora do CRPE/NE

limo, nr,

Prof. Ayrton de Carvalho Mattos

M.D. Diretor do INEP

Rua da Imprensa, i6

Palácio da Cultura - 1OQ andar

RIO DE JANEIRO . GB

20,000

NBV/ma
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RECIFE - PERNAMBUCO

Of. CBPE/NE n42. /73

Recifes (.2 de maio de 1973

Senhor Diretor-Geral:
F-/c-' ,9ç

Instituto Nacional de.••.Estudo

e Pesquisas Educacionais

O1i31 Wi1973

O ttMini_computadort que iremos precisar para as

pesquisas do CPE/NI tem as seguintes especificaç6es:

Programadora da Bourroughs.

Referncia - C366O

Capacidade - 16 digitos

Mem6ria de Trabalho - 3

Memcria de Ârmazenamento 7

Mem6ria de Programação -

Como ainda no nos foi possível, pelo ac'&nulo de

serviços epequeno n&nero de funcionários que dispomos, enviar a

V.Sa0, atravs da Secretariat a relação de Material permanente cpe

precisamos, antecipamos esta solicitaço, que j. havia sido co

binada.quando da visita de V,Sa. ao CPE/NE, em dezembro p,p,.

Aguardando uma resposta favorável, renovamos a

V.6a0 protestos de consideraço.

Myrim Brindeiro de Moraes Vasconcelos

P/Diretora do 6RPE/i'

limo, Snr.

Prof. Ayrton de Carvalho Mattos

M.D0 Diretor do INEP

Ru.a da Imprensas 16

Paicio da Cultura, 10Q andar

RIO DE JANEIRO - GB

20.000
.

MBV/ma
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• I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

InstitutO Nacional de Estudos

f e PesquisasEda3b05

OP.ORR-nl39/73 030 3 ABR. 197

Recife, 16 de abril de 1973

Senhor Diretor-Geral,

Estamos encaminhando a V.Sa. ccipias dos Ofïeios

CRPE/NE n262/73 e Souza Luna S.A. CP-40/73 referentes , execuço

de obras no Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Nordeste,

Aguardamos pronunciamento de V,Sa. a respeito ,

eserando ue seja possível a concretizaço das obras absolutainen-

te necess&cias para uma conservaço dos prdios. do CentroG

Coin protestos de consideraço, subscrevemo-nos

Atenciosainente,

hA A I4i'iii,iAJILI 1k

Myriain Brindeiro de Morae s Vasconcelos

p/Diretora do ORPE/NE

Ilmo ,Snr0

Proi0 Ayrton de Carvalho Mattos

M.D Diretor Geral do INEP

Palcio da Cultura,1OQ andar

RIO -GB

/1 d
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2õ'ab*2Zde 1913

iWtetot-OeM2 do In4Ututo 1acLonaL de Etudo4 e PUqwL4a4
Eduaae2onaL

t Ptiao*a do Ce*t*o RegLonaL de Pe4qwL4a4 Edec ono2 do
Notde4 te

I RtpMo4 na L*4 açe4 dó CRPE *

St*b04a PL#eto4a

A p4op8Lto do a64unto .tita.tado t, un OÇZc.Lo *9

139/15, de 16, e4p RVTEMC *9 16, de 23, tudo do co*unte

ttf de abLL auto*4zo a V04&tZ Se*ho*La p*oeede* Z tomada

de 4ÇO4 paia &*tCU90 do 4tpa&04 que e Çaztm neeto4ZsLLo4

na do Ce.nt*o *

Eeaome*do maLta ateitçio na ob t4u*e44 da4 *04

ma4, que wam no na*uaL cUtft2buUo pesa 7SF, e que a

peeLeaçao d04 4tatU.Lt04 a ezeeutat 4e1e best po*muinn2zada

paka evLta& utu4e4 dtltL*o4

A. depe4a6 eouo aonta de &CCUM*4 do Fundo

EpecLa2 de Etudo e Pe «La& Eduue$ona24, eZemento de de4

PC4& 3ÇJ,2.

Renovo a Yoa Senko*La pn.ote&t04 cit utLma e

44deILa4o.

A94Con de CeevaLho Matto4
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I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECiFE - PERNAMBUCO

OfCi1R0nQ ffq/73

Instituto Naciona' ce studos

e Pesquisas Educacionais

8G2 I3\FEV.19

Recife, 16 de fevereiro de i973

Senhor Diretor- Geral:

/ 7/
f7 , ,lo 7

1ncaminhanios a V. Sa., cpia do oficio do

Dr. Fernando iiendohça a respeito da colaboraçao CRPiiVNE/INPF ,

solicitando informaçes sobre a resposta que deveremos dar

Dio do Projeto SACI0

•Atenciosamente,

I1yrim Brinaeiro de ±Ioraes 1lasconcelos,

Dela Diretora

TI

&i.mo. nr0

Prof0 Ayrton de Carvalho Mattos,

M.D. Diretor-Geral do INP

Pa1cio da Cultura - 1O andar

Rio - G13

/
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-

Of. n9 ofJ 20 FEV 1973

Dl retor4era1 do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais

Diretora do Centro Iegional de Pesquisas Educacionais do Norde
te,

: Llgaçio ft4EP/ltifl

Senhora Diretora,

A respeito da consults formulada em seu

oficio n9 59/13, de 1$ do corrente, sobre o pedido de

informaçio, falto pelo SrD1retor do INPE, a propsito da

Impressio que os elementos do CRPE tiveram do prew.testedo

Projeto SACI, realizado em fins do ano pr6xlao passado,s

giro que Vossa Senhoria responda que o reIatria relativo

ao astuato foi remetido ao Diretor do INEP, que o asti

*nallsando e que a Direçio do Centro se encontra, entio,

na expectativa de novas instruçes,

Renovo a Vossa Senhoria protestos de es

time e consideraçio.

Ayrton de Carvalho 4attos

fllretor4eral

INEP/Gab .AC$tev



I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - AFIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

____

Instituto Nacional de Estudo3
e Pesquisas Educacionais

Of.CRR.nQ $ /73 1 OO2

Recife, 16 de fevereiro de 1973.

_4 ,42, !-

Senhor Diretor-Geral: / t,vtdJc -k

Z 4vt -k.
/

Em reiaçao aos nossos Of 19 e 27, parece que

houve urna srie de dividas que precisam ser esclarecidas.

Gostariamos de informar a V0 Sa., que nao

ye haver motivo para preocupaçao, em referncia ao Quadro sugeri-

do, por antecipaço, atravs do Of0 19, para ser analisado pelo

INTP, e apresentado SEEC, na devida oportunidade.

Portanto, uma vez que no tinhamos a aproso

da Direção-Geral, no levantamos o problema para SEC que, em

laço Escola, apenas conhece, e. i. aprovou, o texto do Convnio

remetido por V. Sa.

Pensvamos em apresentar, mediante futuro ,

certo com a Secretaria, dependente da chancela do INEP, no Quadro

a ser mantido pela SEEC, a1m das Professoras com as quais o

Cen obra, Pessoal de Serviços Auxiliares que viriam

atender reai e corrigir certas -distorç6es existentes

no Centro. Essas pessoas, de acordo com as exigncias da Secreta-

ria, poderiam funcionar na Escola, e nesse caso, liberariam pe
,.,

soal CIT nosso, ou poderiam desempenhar suas tarefas noutras de -

pendencias do Centro, se a SEEC o permitisse.

Se V, Sa. levar em conta a mtrcula da Esco-

la e o pessoaldo Centro, (mais ou menos 500 pessoas, fora os cu

sos espordico)a rea de nossos 2 terrenos, (cerca de 10 000 m2

separados em 2 lotes) os 3 prédios que possuímos e suas respecti-

vas reasem rn2, e comparar com a quantidade de serventes, (9) v

gia (so temos um) e .c.ozinheiras (so temos duas) vera que ternos

razao,
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Of0CRR,nQ S /73

De acordo com as leis trabalhistas, em relaçao
aos serventes, lembramos que o Centro funcionando em trs expedi-

entes, para preencher todos os horrios, demanda maior quantidade

desse.tipo de funcionrios. Por causa da falta de vigias, alguns

deles desempenham tambm essa funçao0 Outros, com direitos adqui-

ridos e por suas próprias condiç6es fÍsicas, no podem exercer tr.

balhos pesados. Na realidade contamos apenas com para todos os

serviços.
-

Um outro ponto a considerar, que uma indica-

çao nossa, como estipula o Convnio (Clusula Quarta - I) de pen,

soal de confiança do Centro (quase todos j vem traalhando cono

co, em serviços avulsos), evitaria no futuro a entrada, talvez por

influncias polÍticas, de elementos estranhos ao INEP, o que pode

ria afetar o clima sadio, que todos que aqui vem, reconhecem

xistir no Centro.

Um outro motivo qtie nos levou elaboraçao do

referido Quadro, foi a afirrnaço feita por V. Sa. (em reuniao no

Centro no dia ll~/12/72 p.p.) de que a SEC no teria prejuÍzos f

nanceiros, uma vez que a verba global do Convnio correria co

ta do INiP. Assim sendo, qualquer despesa deveria que ser aprova-

da pelo INEP,

Entretanto, este nosso motivo parece realmente

carecer de fundamento, conforme V. Sa. chama atençao no Of. 173 ,

aludindo ao pi'prio texto do Convnio, que prev para o INEP ape-

nas a suplementaço de professores e tcnicos (Clusu1a Quinta -

III e Sexta).

Em vista da Clusula Segunda e da Exposiço de

V0 Sa. na aludida reunio, pensvamos que seria interesse do INEP

que a scola, embora sendo
. SEEC, crescesse, implantasse a Re-

forma e talvez viesse mesmo a ser, no futuro, uma espécie de sede

de um Complexo do hairr.o de Dois Irmaos, onde ela est inserida

DaÍ, nossa alusão ao fato, tanto no Of. 19, como no Of. 27, embo-

ra soubssemos que tudo isso seria a longo prazo, e dependeria dos

planos da SEC. Alias, comunicamos a V. Sa. o desenrolar da recu-
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Of0 CRR0nQ /73

peraço (Of. 27),a:ttulo de iriformaço, porque pára ela o Centro

cedeu apenas oprdio0

Contudo, pelo que V. Sa. exp6e no Of. 173, p

roce ser bem limitado o interesse do INEP nesse sentido: 110 CRPE

s6 dever interferir no funcionamento regular da Escola, naquilo

que a experimentaço, que estiver em desenvolvimento, exigirue

Pelo exposto, e para evitar trabalhos dispen-

sveis9 gostararnos que V0 Sa8 nos esclarecesse sobre as seguintes

duvidas, antes da e1aboraço do Plano de Trabalho (para o qual j

temos sugestes dos nossos pesquisadores) e respectivo Quadro:

1 - Qual o Quadro que a S}SiC dever manter?

Apenas as suasprofessoras que j. trabiham na isco1a?

2 - E viuvei, submetermos u. apreciaçao da OEEC, a parte do Qadro

Anexo ao Of. 19 relativa ao Pessoal de Servicos Auxiliares?

3 - O Plano de Trabalho a ser elaborado dever incluir as 6 profe.

soras com as quais o INP tern obrigaç6es?
- E' possível incluir pesquisadores no Plano de Trabalho? Quan

tos?

- O Plano de Trabalho pode referir-se implantaçao da Reforma

de Ensino na Escola?

6 - O Plano de Trabalho deve ser feito pelos pesquisadores do Cen

tro ou de comum acordo com a SEEC, uma vez que o orçamento s

r. elaborado (C1sula Sexta) e executado por esta?

7 . um orçamento previsto pelo INEP para a execuçao do Plano -

de Trabalho? Em torno de quanto?

Lembramos a V.Sa., que o incio do ano letivo

est previsto pela SEEC para o dia 12 de março em todo o Sistema

de Ensino da Secretaria Assim sendo, quanto mais cedo pudermos

obter as informaç6es solicitadas, melhor ser para o xito do no

so trabalho.

Corn os nossos protestos de consideração subs -

creverno-nos atenciosamente,

NVVWL Vovr7
Myriam Brindeiro de Moraes Vasconcelos

pela diretora

limo0 5nr0

Prof. Ayrton de Carvalho Nattos

M.D., Diretor-Geral do INEP

Palacio da Cultura - io andar



7fivertro de l93

Dlretor -Geral do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais

xDiretora do Centro Regional de Pesquises Educacionais do

Nordeste
Escola Experimental

Senhora Diretora

A respeito da consulta formulada atravis do Oftclo

n9 58/13, de 16 do corrente, sobre a organ1zaço e o funciona'..

monto da Escola, mantida, ati agora, pelo CRPE, passo a prestar
a Vossa Senhoria as seguintes 1nformaçies

No que se relaciona ao quadro numrico de pessoal,
a Escola deve ter, 1n1cialmente, a organizaço de uma escols

comum, de 19 grau, do sistema estadual de ensinos Cabe, pois,
i SEEC estabelacer as quantidades de professores e de elementos

ticnlcos, administrativos e auxiliares, conforme as betas por

ventura existentes naquele irgio E admtssÇvel que o CRPE,atu

-
ando informalmente, apresente algumas sugesties, sobretudo a

propisito do numero de auxiliares que serviri, realmente, Es

cola, liberando os nossos CIT.

Num segundo tempo, quando o CRPE jt tiver algum pr

jeto de experirnentaçio elaborado, cabe, entio, um entendimento

formal com a SEEC para que se acrescente ao quadro inicial de

pessoal, os elementos que o projeto requerer, enquanto nb hou

ver experimantaçio em realizaçio, ou apõs o tirmino do projeto,
o quadro numirico deve ser o estabelecido inicialmente para a

funcionamento regular da Escola.

H Cabe aquI, esclarecer que fld oportunidade de desen

vo1vlmento de algum projeto e somente enquanto isso ocorrer,as

despesas extras com a remuneraçio de pessoal (tempo integral
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para o pôsoal do quadro, rótribulçio a pessoal fio integrante dó

quadro) correrio por conta do INEP, donde a minha afirmaçio d e

que a SEEC nio seria onerada com a assinatura do convinio. Cent!
do, embora os recursos provenham do INEP, a SEEC efetuarí os paga

mantos, a fim de que nie aumente o nUmero de professoras ou outros

profissionais com os quais o Centro venha a ter obrigaçes; pra

ciso ficar bem claro que exceçio dos servidores efetivos e CLT

do CRPE, nenhum outro elemento tam-i qualquer v1nculo empregaticlo

cem o INEP. Assim, o pessoal, fio pertencente nem ao quadro d a

Escola, nem ao do CRPE, deve ser utilizado com pleno conhecimento

da SEEC, para que aio surjanm, posterlormente, problemas ligados i

legislaçio trabalhista.

No que se relaciona ao provimento dos cargos que

constituem o quadro numrico de pessoal de Escola, o CRPE deve pro

curar permanente entendimento cow a SEEC a fim de que sejam desil
nados os melhores elementos em todos os sentidos; integrario, ne

cessariamuante, esse quadro de pessoal, as seis professoras comas

quais o Centro tem ogrigaçöes".

Quanto ao desenvolvimento de experlmuentaçes peda-

gg1 cas na Es col a, nio existe a ob ri gatorl edade que Isso ocorra

permanentemente. Quando tal trabalho mostrar-se necessrlo para

ratificar ou retificar determinada soluçio, resultante de um estu

do au pesquisa, adotam-se, na oportunidade, as medidas que forem

Indicadas quanto a pessoal e material. Deveri haver, entio, um

m plano anual de trabalho da Escola, elaborado de acordo com instru

çes da SEEC, bem como um plano anual de trabalho do CRPE; quando

este plano interferir naquele, impe-se um entendimento INEP/SEEC

para regular a atuaçio conjunta. Conforme a natureza desse traba

lhe conjunto, qs pesquisadores do CRPE poderio participar de sua

alaboraçie ou de seu desenvolvimento, ou mio participar, nem de

urna fase, nem de outra.

Exemplificando: a Implantaçio, pura e simples, da

reforma do ensino de 19 grau, na Escola, nb caracteriza urna expe

rimentaçio pedaggtca para o CRPE. Agora, se na implantaçio d a

reforma, no Nordeste ou, mesmo, em Pernambuco, estiver ocorrendo

algum problema, cujas soluçies Indicadas possam ser experimentadas
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Th

3.

na Escala, cumpre, entio, ao CRPE elaborar o projeto pari isso e

desenvolvi-lo corn a cooperaçio dos corpos docente e discente da

Escola. O Htomplexo do bairro de Dois Irmos" pode serum estu

do do CRPE, mas, at onde sen urna exper$mentaçlo pedagica cor

relacionada corn o funcionamento da Escia?

Reafirmo minha .preocupaço de que a Escola no ye

•

nba a transformar-se em -outro CECR,.cn:de, embora nose procésse,
h multo tempo, nenhuma experirnéntaçio, as despesas continuam co

me se tal acontecesse, urna vez que todo elemento, admitido em Ca.
•

rater provls5rto, *amais foldispensado, ocorrendo, tambm, que

os servidores dos quadros da SEEC, que passaram a receber sup1e

rnentaço salarial, no mais a. perderam, eternizando-se, por Isso,

no CECR e sendo pagos, Ind usi vé, durante o penedo de. fin as es

colares.

Sintetizande, em relaçie Escola, o CRPE no :4

ye encarregar-se de tarefas que competem i SEEC, nem Interferir

em sea funcionamento normal, seio ser na oportunidade do desen-

volvimento de alguma exper1mentaço, Cumpre evitar que a proxi-

midede fÇstca e a sttuaço. antenlór forcem o contririo. A Esco-

la. deve ser encarada cornó qualquer uma de 19 grau, do sistema de

ensino estadual, que se localize no outro extremo da cidade e

eventualmente venhaa ser utilizada num trabalho a cargo do CRPE.

Peço a Vossa Senhoria oobsiquio de voltar-me a-

Inquirir sobre assuntos aqui tratados, caso algum ponto ténba

fi cade obscuro, ou se novas düvl das sarg1rem

Renovo-lhe meus protestos de cons ideraçio e apreça..

Ayrton de Carvalho Kattos

• Diretor-Geral do INEP
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RECIFE - PERNAMBUCO

Of. CHPE/NE NQ

Recife, 16 de fevereiro de 1973

Senhor Diretor-Geral: í

Instjtt0 Nacional de Estudo
e Pesquisas Educacionais

FEY 197v

Por meio deste, agradecemos a V.$a.a autorizaço

para vinda do tcnico JosLuiz Teixeira Lopes Vieira Brito0

A1m da orientação para.a so1uço dos problemas das

Tomadas de Contas, que esperamos sejam defInitivamente resolvi

dos, ele esclareceu outros assuntos relativos . Contabilidade e

ao Almoxarifado0

Também observou a situaçao do prdio da Escola s

bre o qual poderá, perante V.Sa., explicar melhõr o que viu, e

emitir sua opinio a respeito.

Com nossos protestos de consideração, subscrevem

-nos atenciosaniente.

44'vi4 '

Iam Brindeiro de Moraes Vasconcelos

p/Diretora do CRPE/NE
Th

Ilmo. Snr.

Diretor-Geral do INE?

Bra 4yton de Carvalho Mattos

Palácio da Educação 1CQ andar

RIO DE JANEIRO - GB

E00 000

MBV/ma
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I N E P CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO_______________________________

Instituto Nacior1a4-s4udos

e Pesquisas duiô'ni

Of. CBR.nQ J/73 FFV173

Recife, 26 de janeiro de 1973.

Senhor Diretor-Geral:

/ fí_4 1

/flFyV 41,/7
I

JA,,/4f

Comunicamos a V. Sa. que, em atendimento ao

Of.Circular n 1/73 (anexo) do Instituto Joaquim Nabuco de Pes-

quisas Sociais, indicamos, como representante do CRPER, a Coor-

denadora da Divisao de Documentaçao e Inforrnaçao Pedaggica, M&

RIA LAURA SANTOS DE MENEZES, conforme 0CPIt.nQ 22/73 (anexo).

Trata-se de um "Curso de Documentaçao em Cj

ncias Sociais", que permitir . nossa representante uma atual

zaço sobre as mais recentes técnicas, e principalmente, info

maç6es detalhadas, de carater prtico., acerca de fontes de doca

mentaço e informação, que serao de grande utili'dade no desem -

penho de seu trabalho no CRPER.

Atenciosas saudaç6es,

'b S

Myriam Brirdeiro de Moraes Vasconcelos

pela Diretora

limo. Snr.

Prof0 Ayrton de Carvalho Nattos,

M.D. Diretor-Geral do INEP

Palcio da Cultura - lO andar

Rio - GB
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0,CU*22fl3

ae.±e,23 de jane1rO O 1913

Seflhor D&z*e$r do X.J.N.P.S.,

Es reepota ao Ot.Ci ulr *$OZ/kfl, s

1icitamo a V.Sa ineoriço para a noses roresentante,MAR* 14URA.

S*NTOS DE EZE3 Coordenadora da D%so de Documentaçio e X

tormaço Pedsg6toa do G.E.?.LR., no Curso de DocumentaçO es

(Ji$nctas Sociais, a ser ?dniatrado pelO ?rofZdson Nary da ?aia

da Tntpersjdade do Braeflia, sob o parodnt do Instituto Joaqn1m
Nabuco de ?esquieae $ociaie e da Asaooiaço Proiiuienai dos Bi.'

bUotecirtØs de Pernambuco, no porodo compreendido entre 26/01 a

15/03/1973,

Z1*oJnr..

MD.Direto ExEcutivo dO ZJNPS

Ar 17 dc £gosto *12187

e

MaT/Id
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I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECiFE - PERNAMBUCO

Instkuto Nacon
-

e Fesquas

Of,CR&.nQ 23/73 jp973

1ecie, 2L dc janeiro 4 J°73.

•

• Senhor Diretor-Geral:

ecebemos hoje, atravs do OfÍcio n da

e estamos encaminhando a V. Sa., -devidamente analisada por

suas iqipes Tcnicas, a minuta do ConvEnjo a ser firmado entre

o INP e a Secretaria de Educaço para Impisntaç.o do Insino de

l Giau na iscola do CRPRO

Como V0 5a0 poder observar, os pareceresfQ

•

ram .todos. favorveis e, as sugestes feitas no modificaram o

contei.do do texto original que, dever sofrer, apenas, as segui

tes modificaces:

CLkCSUL FRII'1iIRA - CONViJÇS - -Ficam convencionadas as desi

naçes de UINP para o Instituto Tacional de- sbudos e Pesani-

sas Eiducacionais e de SaCU, para a Secretaria de 1ducao e,

Cultura do tstado de Pernambuco, (ssim, todo o texto, onde con -.

tar .ecret-arii dever ser colocado, na verso definitiva, SnC)

• CLTJSULÂ T±RCiIRA -

•

I * Que a iscola Exierimentnl do CRPPR fun

cione sob a orientaçaoTcnico ?edaggica da SC e sirva de

campo de expe±imentaço e pesquisa do IN? e da SC;

Nessa oportunidade, como o assmto relac

nado com a iscola do CPJIR, temos a informar a J. Ca. que, medi

• ante eficiente gestao do nosso Secretrio, Sr, Mario Carlos de

Souza, conseguimos, a tÍtulo de amizade, uma vistoria no prdio

da iscola feita por um dos responsveis pela construqao, nge

• nheiroMurilo ParaÍso, que nos garantiu serem as rachaduras

queda de reboco, comunicndas a V. Sa. -atravs de Retemec no dia

•

22/01/73, simples acomodag3es da estrutura de c1mento armado, -

-

•

-

no oferecendo perigo de desabamento0
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RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECiFE - PERNAMBUCO

:OfCPR.n 23 /73

Entretanto, segundo o tecniáo, se faz absolutamea

te necessria urna restauraço das paredes danificadas, assim c•

mo serviços de conservaçao de um modo geral, principalmente os

relacionados com telhado, instaiaçes eltricas e sanitrias.

Alrn disso, seria de. desejar urna pintura completa,

com uso de materiais que evitassem 6 aparecimento de mofo nas

redes.

Naturalmente qué, sero necesrios outros ente

dimentos para que tudo isso possa ser concretizado Mas, no mo-

mento da assinatura do Convnio INEP/SEiC sobre a Escoia,achamos'

oportuno lembrar a V. 6a0 as condiç3es em que se encontra o pr

dio, que vem sendo conservado a auras penas, sem ter tido,d.esde
a poca, da sua costrço, maiores recurso$ para urna melhor e

adequada apresentaçao, corno alis todos os demais onde funciona

o CR?ER.

Esperando resposta sobre os dois assuntos tratad

• (Convnio e Situaçao do Prdio da Escola), assim como sobre o

Of0CRR.nQ 19/73, subscrevemo-nos atenciosamente,

41t1'& (41i.d.í½ '

Myriarn Brindeiro de Moraes Vasconcelos

•

.

pela Diretora

limo. Snr

Prof. Ayrton de Carvalho Mattos

M.D Diretor-Geral do INEP

• Pal.cio da Gultura - lO andar

Rio -GB
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RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECiFE - PERNAMBUCO

_

..,...

Instituto Nacion1

e Pesqu.iSaS EcaCiOflais

Of. CFLnQ 02173
0 111 i. i. 'n 973

Senhor Diretor-Geral:

Apresento . elevada apreciaçao desse In

tituto os dois reiat6rios anexós, sobre movimento de public,.

ç6es e de audiovisuais no ms de dezembro, somente do Centro

de Treinamento Educacional.

Esclareço que os relatrios do Serviço de

Publicaçao e da Biblioteca da sede do CRPE so .semestrais,c.
mo de praxe.

Com atenciosos protestos de apreço a V.S0

(144kra4k4 ÇLi4m41o
Myriam Brindeiro de Moraes Vasconceos

pela diretora

limo0 Snr.

Prof. Ayrton de Carvalho Mattos,

M.D. Diretor-Geral do INEP

Palcio da Cultura - iO andar

Rio -GB
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Th

MOVIMENTO DE RECURSOS AUDIOVISUAIS NO• CENTRO DE TREINA1vNTO EDU

CACIONAL, DURANTE O MS DE DEZEMBRO DE 1972

Empréstimo de filmes ------------------ 6

Empréstimo de tlslidest --- 28

Emprestimo de diafilmes ------------- 7 'Ç \
Confecçao de pastas -------- - 2

Distribuiçao de circulares ----------- 5

Ornarnentaçao do Centro de Treinamento
,

ducacional para o Natal e/lO pequenas

rvores e a lapinha3

Recife,,.- de janeiro de 3.

-

cer a ,1a
/ t Marib/ Lourdes da Costa arros

Aúxthiiar educacional



I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

MOVIMENTO DA BIBLIOTECA DO CENTRO DE TREINAMENTO EDTJACIONAL D

RANTE O M5 DE DEZEMBRO DE 1972

Consultas e emprstimos ----------- 19

-

Pessoas atendidas ----------------- 8

Instituiç6es atendidas --------- -- 3

DISTRIBtJIÇO DE PUBLICAÇES

Apostilas ---------------------- 237

Pessoas atendidas --------------- 102

Instituiç6es atendidas ---------- 16

PublicaQ6es Recebidas em dezembro 22 (vinte e duas)
-

Recif, 29 de dezembro de 1972
ck.

.j/Igiez Barbosa de Aguiar

Auxiliar educacional
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I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO S I E

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

Of0 CRPE/NE-nQ q

flSttLtO

ePeBc,

I' ii

U
.

conn BtdB

di'

;i.

Recife 23 do janeiro de 1971+.

Senhor Diretor Geral:

kt
I. Q;,(O
2" 1k

Comunico a V. Sa. que a convite da Secre-

taria de Educaço e cultura de Pernambuco compareci a uma re

nigo tcnlca, no dia 21, representando este Centro.
- Na referida reuniao, conforme a agenda a-

nexa, ficaram acertadas pormenores sobre a colaboraço de Pe

nambuco ao pr6x1m0 Encontro de Secretrips de Educaçao, em

Natal, devendo destacarese que, no trabalho a ser oferecido -

por este Estado, ter primazia a pesquisa sobre Custos de En,

sino no Nordeste, uma vez que, com base em comontrio aos d

dos coletados, j resumidos em tabelas, ser abordado o trab&

lho de Pernambuco, pela SEC.

Assim, tornaese patente, mais uma vez, a

importncia desta pesquisa de Ou.stos, que o INEP, atravs do

ORPE dõ Nordeste, esta emprendendo, com os rgaos convenentes

• SEC e TJFP

Atenciosas saudaçes,

Maria Grazie a Peregrino,
Diretora do CRPE/NE

limo. Snr,

Prof. Ayrton de carvalho Mattos,
M.D0 Diretor Geral do INEP

Ed. Gilberto Salomão SCS

11+ andar

70.000 - Brasflia - DF



PAUTA DAREUNIÃ0

1. Data: 21/01/7)4

2. Hora: 9 horas
-

3. Local: Diretõria de Coordenaço

)4. Participantes: Convidados

-

------- ----

• Diógenes Prazim - CONDEPE

Fernando Gonçalves - UNICAP

• Graziela Peregrino - CEE INEP

• Janice Japiassu - SUDE1TE

• Zuleide Aureliano - SUDENE

SEEC

• Candida Nadei

• Lucilda Jordo

• Gerusa Gomes

- • GinaidaPinheiro

• Dbora Bastos

Edja Lins

5. Objetivos: Solicitar colaboraço dos participantes convidados,na exe

cuço de um trabalho na rea de planejamento educaõional

_fianciamento e custos.

6. Desenvolvimento:
-

6.1 Apresentação do assunto,

6.2 Formas, condiçes e prazo da execuço do trabalho

6.3 Discusso,

-



I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO «IetI$ T!

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

li

OP0 ORPE/NE n 43/74

Recife, 18 de janeIro de 1974

Senhor Diretor Geral1

e

f\4

U(J1U JAN.1g74

-

Em atendimento ao' hETEMEC INEP/003 de 16/01/74,

proponho osnoines de MARIA LAURA SANTOS DE IvLENEZES, ocupante do

:'Th cargo da série de classes de Bibliotecária, EC -lOl.19.B - Ma-

trícula 2.2],3752; MARIO CARLOS DESOUZA, ocupante do cargo da

se'rie de iasses de Assistente de AdministraQo, AF- 602. 14.A -

Matrícula 2.2l3858, ambos do Quadro de Pessoal
T

Par.te Espe-

cial - do Ministério da Educação e Cultura e MARIA DE LOURDES

PEREIRA DUTRA, Oficial de Secretaria, da Tabela de Pessoal Tem-

porrio, deste Centro, sob o regime da Consolidação das Leis do

Trabalho, para constituirem a Comissão de Tomada de Contas de

Almoxarife, deste Centro, referente ao ano de 1973.

Atenciosas saudaç6es

Maria G-raie1a Peregrino9
Diretora do CRPE/NE

Ilmo. Sr.

Prof Ayrton de Carvalho Mattos,

M.D. Diretor Geral do INEP

Ed0 Gilberto Saloino SOS - 142 andar

70.000 - Brasília - DP



I N E P - CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO KE S TE

RUA DOIS IRMÃOS N.° 92 - APIPUCOS

RECIFE - PERNAMBUCO

Of.CRPW1Q-nQ I)+ /7l

nsttuto Nacional de Estudo

e Pesqusa Educacionais
r'

"

Recife, 21 de janeiro de 197

erthor Diretor Geral: Ç/AI

1*

1L -k1'

Envio a V.Sa, em anexo, recorte do Dirio de

Pernambuco, de l7-0l71i, em que divulguei 1nformaço sobre a

ne: tMateriais para Experimentaçio" do CBPE., atravs do notei-.

rio que venho fornecendo, regularmente, Agncia Naciõnal desta

cidade, a qual esta dando excelente cobextura s atividades 4es

te Centro.

Atenciosas saudages,

limo. Snr.

Prof0 Ayrton de Carvalho Mattos,

MoD, Diretor Geral do INP

Ed. Gilberto Saiomao SOS

l+ andar

70.000 Brasilia - DF

2 5 JAN. 1974

Maria crazila Peregrino,
Direto'ra do CRPE/NE



do aniversário de. fundação do Centro5 de E- duração em Ciências e Matemática, prepa - derãó se inscr&ver até ás I

sino de Ciências do Nordeste.- (Cecine), ór- rançlo profesores vindos de todos os Esta- . daquela Faculdade, paraa

gão suplementar da Universidade Federal d dos do Norte e Nordeste, no âmbito do en- Rumanas e Letras,, õu Area

• Pernathbuco.'
.

.

.

• sinó de 1.0 e 2.o graus. Atualmente, cerca de .• Existem 420 vagas.

6 C cine, criado em 1965, contou p 200. alulios frequentam, ni regime intensivo,. .' As -provas serão realisa
-

cio; apenas, coin ajuda. da. Sudene e -ida Full- o curso nogramado para O corrente ano. datas, às. 14h: dia 28 de jar

dação Ford, expandindo-se nos Últimos anos . "O corpo docente do Cecine é composto de
, (inclúiRedáção); .dia 29 :de

-

graças ao apoio também da Universidade Fe- professores das várias unidades de assino' 9 cês ou Inglês; dia 30 de jr:

deral de' Pernambuco e MinistérIo da Educá- pesquisa da Universidade Federal de Pernam-
. tica; dia 31 de janeiro ....B:

eão e Cultura. Funciona na Cidade Universi- buco.,
.

.

.

.

.

.

DOCUMENTOS EXIGIDOS

Projeto orienta ensino, cio '1°. grau
O requerimento de 4nsc

próprio, fornecido e1a Fac

pelo candidato,
.

deverá ser
-

- O Centro Regional de Pesquisas Educa- "Transamazônica". "Divisão', "PrimeIro Can.- seguintes documentos: foto

elonats do Nordeste recebeu, do Inep. várias tinho de Leitura", "Excurzôes Educativas',
S

publicaçóes educacionaIs da série "Materiais. "Avaliação do Rendimento Escolar" e "Tra-
-

1. -

para Experimentação", preparadas pelo Ccii- baiho Independente", de autores, diversos. - .. X.pQr
trá Brasileiro de Pesquisas EducaciollalL .

S i
Esses trabalhos estão relacionados Com o Com essa ér1e especializada, o Instituto Já foram Instalados o

projeto que aquele Centra desenvolve com o
'

. Nacional de Estudos Pedagógicos pretende le-
-

(unidades inflavels), uo.Pa

objetivo de oferecer aos E s t a .d o e var ao professor brasileiro experiências co- \ (Exoi
TerritórIos bases e sugestêes para a elabo- .

Ihidas em todo o Pats. Quer, também, afere- \ sábado. s 8 horas. A mo:

ração de curriculos e programas do ensino cor ,orlentação sobre aspectos importantes do tj d . levar ao c0nhe01m4
• do 1.o grau.

.

.

.

.
processo de ensino -. aprendizagem - coin lizações do Governo no can

S

,

.

TRANSAMAZÓNTCA
.

.

.

. fundamento nos réstiltados obtidos pelospro- ,No 1.o balão estão»'eip

Entre as pub11caç5es 'recebidas etâo. fessores em más atividades profissionais. '-.

S O

'

.

.

.

DCE solicita bolsas a- cursinhos .

envolvimento e p1àJetos p11
.

(pavflhã

O DOE da Universidade Federal .

.

S

.

. quenclar 'seus estudos, principalmente
cupa uma érea de cem met

qual está instalado um au

de Pernambuco' e n o a ni i ri h u off- vistas ao ingrésso nas universidades. O pe-,o
elo a d i v e r a o a oursinhos solici.-

tando bolsas, a serem distribuldas com estu-

dido foi formulado aos oursinhos. de acordo

com -o programa de assistência ao estudante,

-.

.

.

.

Aber
dantes que desejam se preparar para o pró-

.

daquele orgão..
.

-

.

rimo Õoncurso vestibular, mas não podem pa-
•

.

A bolsas foram
,

solicitadas aos cursos •A Associação Brasileira

gar anuidades 'escolares,, parque são 'carentes União. Radier; 'Esud, Torres e Boa Vista.
. tológião Abeno, 'instala 'hoji

de recursos financeiros. •

'

Uma yes 'eoncedidas, o DOE fart unia tria- Faculdade de Odontologia

Paulo Fernandes. presidente do DOE, de- gem entre OS estudantes interessados, a fim de Sao Paulo, a sua X Reu

-

. elarou que é grande o número de estudanteS
-

: .
de beneficiar os mais carentes de recursos PcaePc

• solicitando auxtllo financeiro fara poder- se-
'

•,' materials.
,

'

.

'

O diretor da Fácúldadi
•

,
:-- -

.

G_oyernoL

,

S

'

,

5

,

'

'
-

de Pernambucà, professor

-

.

- .discipllna mcdrkulas -

'
-

dos demãi'dIft,,dis
- ARACAJU (Do Correspadente' Juradlr San . ,

"Art. 1 - Será assegurada a matricula:. '

no Recife, atual' sede. -Iá A

tos) - O secretário da Tlducação do :istado. -

- a) aos alunos pertencentes às escolas oficiais sor Geraldo Bosco Lindoso
-

professor Thâo Car&so Nascimento, baixou - do stado que' concluiram a 4a. série em the Bezerra de Sousa Neto,

Dormas -discipllnandb ,a dist,rlbuiçã' ele aluno5-'
- -

1973 em Aracaju; b) aos alunos do interior
,

odontolanco Paulo Corlez

.s rede estadual através de portaria.
-

-- do Estado pertencentes à rede oficial que seminr :oés_
Acredita-se que tal urovidencia venha e- concluiram a 4. a serle em 1973, cujos -

sil, na Area da Odontologia
-

-

Vitar os disabores que no ano passado passa- tenham sida transferidos 'para a capital: O a professora Maria Apareci
-. ram varos chefes de família qie viram seus aos alunos de InStituições filantrópicas loca-'

-

pos falará sobre. o tema «E
. Ylihos ameaçados de não estudarem. ,' .; usadas em Aracaju, que -

mantivérem convê- cionainento e Credenciamer
-

'-
.

'

-

no com a Secretaria de Educação e Cultura
'

FORTARIA -

.

'composta
em 1973, e qu' estejam na faixa etária de

-

'

.A portaria, de dois artigos, dIz-' 10 a 14 anos;
-

- COflOrn
olpilna a distribuição de alunos da ãa. série Art. 2 - Atendido5 os candidatos referi- -

do i.e grau e do 1.0 ano das classes onde. am- do no art. 1- as vagas restante5 serão o-
- iDe acordo com à seu

da funciona o ensino secundário do l.a ciclo.
- ferecidas

-

prioritamente aos aluno5 perten-
'

curricular, o Departamento
- Eis integra dos. artigos..

- -' -

-
-

contés à Rede Municjnal.
-

,

'
.

-

..

Administracao d .

Pernambuco- abriu 'inscrrçoet,, •
- .

'- /
.

' -

-

-
.

.

,

'

Mobral alfabetiza cinco, milhões
. pesquisa operacional, podenc

'.

,.
. '.

5-,.., '
,

- ..
-

-

,

'

. '

'

- Ciências Contábeis e 'Vete'rii-

. 'Mais de- cinco milhões de brasileiros Io- '

-

Tanto assim que, a fim de atender às soil-
-

O curso será ministiad
ram alfabetizados, nos (iltimos V'-ês anos, pclo

,

-

citações de diversos 'Deparamentos de Ensino

.

res Roldão Torres, mestre -

Mobral, que já está desenvolvrdo um prOgra- Supletivo, 'interessados em proporCionar' uma
'

.

-

-

Dia de educação Integrada, primeira fase,. cujo . continuidade de estudo aos alunos ue conclui-
'

. -Odofltol
conteúdo prograrnátlco corresponde ao das

. -- rain ,o curso de alfábetizacão, a Coordeação-Re- • . -:
'

-.
. quatro primeiras series do Drinielro grau. gional Nordeste vem elaborando o material ne- A Faculdade de 'Odontt

-

-

,,
Esse curso, ministrado ds forma compacta

-

cessário para realizar .treluamentos visando . sidade Federal de Pernamb
- em 12,meses, com 720 horta de carga horária grande cmitingente de professores dos cursos 'Cursos, junto' ao- Fundo la

resultou numa das experienclas- mais positiva5 Supletivos, nós .Estados do Nordeste. . Nesse
-

,

senvolvimento da Educação
-

sto campo da educação dl massa, atendendo 34 Eentido, .o Mobral fornerá todo o material
-

vistas a recuperação
-

e 5

mil aluns, em 181 munlcipios brasileiros;
'

, didático. ,

.

-

-- '

-

e aquisição de. outros novos,.

AMADURECIMENTO ,

- Esse curso, segundo o urofesor Carlos Des- . tancial melhoria, do
-

seu

- Técni:Os em Educacão do Mobral exnlicam- -

-,

'

champs, coordeador regional, tem a vantagem A informacãp é do roí
-

que o programa de educação integrada funda- de, em ménor tempo alcança'- o nivel de apren-
-

retor da Faculdade, que .

menta-se no fato de que adolescentes e adultos dizagem equivalente ao antigo primário: Além'.
' a ive 1 ae,. -prcjá apresentam amadurecimento, ue lhe per- de cultura gera1,a educaçã., Integrada procura -

aros
mite incorporarem em ménor-' tempo a parte Integrar ocupacionalmene seus participantes -

I As duas Últimas cheias
', Informativa: Essa colocação justifica e reco- através íe treinamento -urofissional, cuja fl-' -

-

saram sérios prejuízos à Fa
menda a aceIeiaçãodo ensino-aprendizagem nalidade a mao de obra t,logia da UFP, danificandi
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I N E P - CENTRO REGIONAL

•

• RUA DÓ thl\

REC1fl

Of.CRP/..Qjq /71.

senhor Diretor Geral:

'•'-

e Pesquisas Educaoion1

Lo01

F/4V

t27
Atravs do of. Oi/7', a O2/Ol/7, envie a.

V. Sa., pelo malote do /Delegacia Regional, a documentaço

que me foi solicitada:

- verbalmente, na reuniao de BrasCiia, dos dias 18 o 19 de

.zembro;

por oficio, Q 828/73 do CBPE.

A referida documentaçao consta das fichas

preenchidas pelas seis pesquisadoras deste Centro, de acordo

com a 1nstruço Normativa Q 13, bem como de dezenas de exei,

piares anexos de pesquisas, levantamentos e trabalhos j pub1

cados pelas mesmas. pesquisadoas, em atividades desenvolvidas

neste Centro Regional, durante longos arias.

- m face do trabalho realizado, que vem ii.

gavelmente credenciando este Centro Regional como ma entidade

de pesquisa educacional acatada, na. regio, pelo bom nível da..';

suas publicag6es, com a devida vnia, desejo reiterar a V. .Sa.:

como Diretor Geral, constantemente atento consolidaço e

projeçao do INP, que, uma vez mais, defenda a causa dos nos

sos pesquisadores, junto s instancias superiores do DASP

Com este apelo, venho confirmar aV. a. a1

confiança que os pasquisadores, tcnicos e demais funcionki

do CRPE/NB depositam na aaministraçao de V. Sa,

Atenciosas saudaçes,

Maria Qraziéla Pergrino,
Diretora do CRPE/11 4



lhtjtto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais

/\r

IL II4

Of. CRPE/ITE_nQ l65/7 -

Do Diretora de ORPE/NE

FEDERAL

Em 1Q de abril de l97+

Ao Diretor Geral de INP

Assunto

fl
Senhor Diretor Geral:

Slicit o especial e indispensvel interesse

de V. Sa. quanto ao caso dos pesquisadores deste Centro, jui

to ao Grupo de.assificaço de Cagos do Departamento de

Pessoal do MkC, em face das medidas administrativas vindouras,

que, por certo, irao justamente atender aos direitos ãos no

sos pesquisadores, at agora colocados em situaçao funcional

e financeira muito abaixo de suas reais qualificaç6es tcni-

eaS,

Com a devida vnia, Senhor Diretor Geral, le

bro a V. Sa. que os pesquisadores deste Centro cujos proces-

sos enviei a V. Sa. em 02.01.71+, atrave's do ofcioCRP/NE

n 0l/7+, posteriormente, reiterado pelo of. 06-A/71+de 01+,

Ol.7+, dirigido Prof. Zenaide Cardoso Schultz, possuem

xerccio comprovado de suas funç6es de pesquisador, tanto p

la execuçio, coordenaçao e supervisao de pesquisas educacio-

nais de boa categoria cientÍfica, como pela publicaço das

mesmas em numerosos exemplares de tCadernos Regiao e Bduca -

ço" deste Centro.

r.



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

O, CRP1/N.nQ l65/7+

Assim sendo, solicito a V. Sa. o indispe

svel apoio a essa jústa pretensao dos pesciuisadores deste Centro,
aos sr re que-e

acumulando, pela percepçao dos vencimentos do nível l+, desde l9c2,

para os que tiveram o seu enquadramento inadequado naquele nÍvel,
fl mesmo possuindo tÍtulos imiversitrios e cursos de ps-graduaç.o

no exterior.

Com os meus renovados protestos de apreço

a V. $a. agradeço as valiosas providncias de V Sa.

Ilaria Graziela Peregrino,
Diretora do CRPE/NJ.

Ilmo. Snr.

Prof. Ayrton de Carvalho Mattos,
M.D. Diretor Geral do INP

1d. Gilberto alomo SCS

andar

Brasilia - DF
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FUN)O DE GARANTIA DO TEMPÕ DE, SERVIÇO
LeiNo5IO7de l3deternbode 1966

• RIGULAMENIADA DEC: 59820 DE 20 DE DEZEMBRO 'DE 1966

•DECLARAÇAODE.OPÇAO'
T

........................(nome do empregado por extensol

• portador do Careiro Profissional ......................, fmpregodo do

em prêsa..LP. Q... LQLUL...DU CLQIDREC.IF.E. .......

• '. •

(denoimnoâo da empresa) •

sito..•.W .... •9•
• (endetço( S

PEflNM3UCO
............. .. ................................................................................, Estado...................................'•,........

declaro, para todos os fins, que, nesta data, exerço o 'opção 'pelõ regime do

REGULIMENTO 'DO FUNDO DE GARANTIA 'DO TEMPO, DE SERVIÇO, aprovado

"pelo 'Decreto n.o 59.820, de 20 de dezembro de 1966
'

"

'.

....

"'i:
.................

...•..•... .

prex oscoprca 0 bft2 'Çsê tratar de anaildoeto: '

'

'

TETEMLJ,I-tAS:

.2

...............................
;...................

.-t,.J
.....- ..............

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
(asêrstente rexpon menor. quandocoutml..

RECEBEMOS O ORIGINAL '

DATA ........ ................ / ............_..... ....... / 19................

'

......... ......................-.-_.-...

(3$51 ) ,MNgaoi)

INSTRUÇÕES:
'

'

.

.

.

'

'

- O empregado ossrno os' duos vias do corto do opçÕo; . ,

i 2 i' Entrega o Carteiro Profissional poro a anotação do suo opção conform. modelo abaixo

3 - o cópia com o recibo firmado p.lo .mprisø. doted.;
•

'

'

4 - A.Si!lpVá$O anotará no suo Ficha ou Livro di Registro á. Empregados, e na 'Cort.iro Profissional do optonts o seguin.;
•

Em ........ i..,......................................... _....... .....optou polo sistimo •itobsl.cido no Lii n.o 5.107, d. 13 á. setembro di 1964 que

.stabdkc.uo Fundo dsOxontio do Tempo de S.rviço. .

'
'

'

'

'

•

' (carimbo • assinatura)

•

. 5 - Anotará toMbóm na Crtro 'Profissional do oponte: '

'

'.
,

•

'

''

®s d.psitos' no conta vinculado do empr.godd, d.cóu.nt da L. N.o 5.107 4. 13 cl. setembro 4. 1966, são feitos. na:

• AgónaodoBanco....................
..._ ........ ._• ............ ,•._ .............-...._.......

la1ida à Rua..........'.... .....-...L.- ..-_ n.o.....-
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SERVIÇO PÚBLICO

Of. CRPE/N!-nQ 95/71f

Do Diretora do CRPi/NI

Ao Diretor Geral do INTP

Assunto Solicita, publicaçao do INEP

Senhor Diretor

Em 18 fey, de 197~,

I

Acaba este Centro de receber, durante o VI

ncontro de Secretrios de Educaçao em Natal, dois exempl

res mimeografados do documento MEC - INEP - l973_1971 do

qual solicito mais cinco exempIare para oferecera entid

des oficiais interessadas na pub1icao, inclusive . Univ

sidade Federal de Pernambuco e SUDENE.

Com atenciosos gradecimentos a V. Sa.

Maria Graziela Peregrino,
Diretora do CRPE/NE

Prof. Ayrton

M.D. Diretor

d. Gilberto

l andar

7O.OOO - Bra

de Carvalho Mattos

Geral do INEP

8alomo SCS

31ia - DF



SERVIÇO PC)LICO FEDERAL

%

Of. n9 O 2J 19de março de 1974

Diretor-Gerá1 do Znstituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais

Diretora do Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Norde

te

: Relat6rio da 1973.

Senhora Diretora

tendendo ao solicitado em seu Oficio

cP2E/NE a. 95/74., de 18 de fevereiro 1timo1 envio'4he tras

exemplares do Relat6rio de 1973, apresentado por ocasiio de

reunio anual e dirégentes do MEC.

Renovo a Vossa Senhoria protestos de e

tina e consderaçio0

Ayrton de Carualho Mattes

Diretor-Geral

XNEP/GB-icM/ev.



Instituto Nacional de Estudos

e Pe sq uisas Ed ucacionais

V Seminário Nacional de Teleducação
Garanhuns - Pernambuco - Dezembro / 1973

Recife, de novembro de 1973

Ofício Circular n9 06/73

S r. P r e s i d e n t e: 14yv

fl Tenho a honra de reforçar o empenho do Go-ve-rno de Per

námbuco -

por sua Secretaria de Educaço -, da direço do Pron

tal e da ABT -Nacional, no sentido de assegurar a presença de um

técnico dessa Entidade no V Seminrio Brasileiro de Teleducaço.

Programado para Garanhuns, cidade s-errana do agreste

pernambucano, o Semfnrio este inscrito coio evento capaz de de

finir os caminhos da te1educaço no Brasil, estando prevista a

presença do Sr. Ministro da Educaço, quo devera revelar pos-

soalmente o novo Plano Nacional de Teleducaço.

A Associaço Brasileira de Teleducaço, ciente de que

o momento reflete importncia especial para quantos colaboram -

nos diferentes setores da tecnologia aplicada educaço no Bra

sil , procurou orientar o V Seminário para a conquista de um ni

vol dc produtividade que justifique o conclave e possibilite o

pleno esclarecimento em torno dos altíssimos objetivos assinala

dos Teleducaço.

Cuidadoso programa ser cumprido, a partir do tema ge

ral "Organizaço e Planejamento em Teleducaço". Anexo, segue o

programa. Com ele, grficos relativos dinmica dos trabalhos.

Certo do prestimoso apoio de V.Exa., transmito-lhe mi

nhas express6es de especial apreço.

H U ERTC VEL O S

Coordenador Executivo)oV Semin.rio

Brasileiro de Teleucaço



V Seminário Nacional de Teleducação
Garanbuns - Pernambuco - Dezembro / 1973

1. TEMARIO

1.1 - Tema Geral - ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO EM TELEDUCA-

ÇAO

1.2 -Temrio Analítico

1.2.1 - Meios de comunicaço social como instrumentos

de educaço, em face das necessidades de edu

caço no Brasil

1.2.2 - Recursos humanos disponíveis a serviço da Te

1educaço no país.

1.2.3 - Economia da Te1educaço prpectiva para esta

belecimerito de um sistema.

1.3 - Confer&ncias especiais

1.3.1 - Recursos Tecno1gicos disponíveis e sua inte

graço no sistemade educaço.

1.3.2 - Painel sobre experiências regionais e sua pro

jeço no sistema educacional de Pernambuco e

dc outros estados do Nordeste.

1.3.3 - O Programa Nacional de Te1educaço

1.4- Cursos

1.4.1 -

Administraço e Abordagem Sistmica em Ide -

d ucaço

- Didtica aplicada Te1educaço

1.4.3 - Aval iaço em TeJeducaço.

Obs.

1. A inscrição dos participantes ser feita na ocasio do

credenciamento, havendo uma taxa de Cr$ 100,00 (cem cru

zeiros) que revertera para a ABT-Naciorial.

2. Sero expedidos certificados relativos aos cursos e

frequência do Seminrio.

3. Hospedagem e a1imentaço por conta do Seminário
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